
SÓCRATES ALERTOU PARA PERIGOS
DA NOMEAÇÃO DE VASA PARAA CGD
Joana Marques Alves

O antigo ministro Teixeira dos Santos foi uma
das testemunhas arroladas pela defesa do pri
meiro ministro na fase de instrução

Teixeira dos Santos aprovou a no
meação de Armando Vara para a
vice presidência da Caixa Geral
de Depósitos CGD e até foi aler
tado por José Sócrates para as
consequências dessa escolha
Esta foi a versão dada pelo antigo
ministro das Finanças na passa
da quinta feira ao juiz Ivo Rosa
no âmbito da fase de instrução da
Operação Marquês No entanto
esta versão do ex governante con
tradiz aquilo que disse antes ao
Ministério Público MP

O antigo ministro das Finan
ças foi uma das mais de 200 tes
temunhas ouvidas pelo MP ao
longo da fase de inquérito Du
rante o interrogatório Teixeira
dos Santos assumiu a responsa
bilidade quanto à colocação de
Armando Vara arguido neste
processo na liderança do banco
público «pese embora soubes
se que tal decisão estaria ali
nhada com o entendimento do

primeiro ministro e seria do
seu agrado» afirmou
E por que se lembrou de Vara

tendo em conta que no currículo
deste apenas figurava um recente
cargo de diretor de Leasing e Fac
toring na CGD a par de uma for
mação académica em relações in
ternacionais e nada de economia

ou finanças «O dr Armando
Vara tinha capacidade de deci
são e de liderança qualidades
que considerava essenciais
para desempenhar aquele car
go não entendendo que a for
mação académica e o currícu
lo fossem determinantes Além
disso era uma pessoa que já es
tava na CGD» justificou
Na quinta feira Teixeira dos

Santos uma das testemunhas ar
roladas pela defesa de José Sócra
tes Sócrates para prestar esclare
cimentos nesta fase do processo
afirmou perante Ivo Rosa que a
escolha de Armando Vara para a
vice presidência do banco públi

co foi sua mas que ao contrário
do que tinha dito antes a decisão
causou alguma preocupação ao
ex primeiro ministro refere o
Diário de Notícias O antigo res
ponsável pela pasta das Finanças
revelou que José Sócrates mos
trou se preocupado com esta de
cisão alertando inclusivamente
para eventuais repercussões po
líticas Quanto ao porquê de ter
sido Vara o escolhido para aquele
cargo Teixeira dos Santos voltou
a frisar que o objetivo era conse
guir um equilíbrio entre adminis
tradores da casa e os que vinham
de fora da Caixa

Recorde se que o MP acusa Jo
sé Sócrates de querer assumir o
controlo pessoal da CGD «Pre
tendia alcançar tal objetivo
através da demissão do Conse

lho de Administração que se
encontrava em funções e da
subsequente nomeação de no
vos elementos que fossem da
sua confiança» lê se na acusa
ção «Com tal objetivo em di
versas conversas deu indica
ções aoMinistro das Finanças
Luís Campos e Cunhapara que
atuasse nessa conformidade
procedendo à demissão do Con
selho de Administração dessa
instituição de crédito e suge
rindo a nomeação do arguido
ArmandoVara e de Carlos San

tos Ferreira para a nova admi
nistração» acrescenta
Segundo o MP estas mudanças

no banco público são mais um

pormenor na tese de que o antigo
primeiro ministro terá recebido
mais de 34 milhões de euros em

troca de favorecimento do Grupo
Espírito Santo GES nomeada
mente no negócio do empreendi
mento de Vale do Lobo no qual a
Caixa através da sociedade
Wolfpart ficou com 25 do negó
cio e financiou os restantes acio

nistas incluindo Hélder Bata
glia também arguido nesta ope
ração e Horta e Costa ligados ao
universo GES

Ao longo das quatro horas em
que esteve noTribunal Central de
Instrução Criminal Teixeira dos
Santos que é uma das cinco tes
temunhas arroladas por José Só
crates para prestar esclarecimen
tos nesta fase do processo respon
deu não só às questões colocadas
por Ivo Rosa mas também às que
foram feitas pelos advogados de
defesa e pelo MP escreve o DN
Além da Caixa o antigoministro
das Finanças falou sobre a Ofer

ta Pública de Aquisição OPA
que a Sonae fez à Portugal Tele
com PT

Oque Teixeira dosSantos disse
sobre aOPA na investigação
Na altura em que esteve no De
partamento Central de Investiga
ção eAção Penal DCIAP Teixei
ra dos Santos afirmou que no que
diz respeito à OPA à PT o advoga
do Sérvulo Correia representan
te do Estado na assembleia geral
de 2 de março de 2007 tinha ins
truções para se a maioria dos
acionistas aprovasse a desblinda
gem dos estatutos da operadora
de modo a viabilizar a oferta da
Sonae usar a golden share e ve
tar a decisão

Teixeira dos Santos disse que
enquanto ministro das Finanças
«procurou nãomanifestar uma
posição sobre a OPA visando
não influenciar a avaliação dos
acionistas privados» da PT De
pois admitiu que «o sentido de

voto das ações detidas pelo Es
tado golden share»
pelo damaioria dos acionistas ou
seja «contra a desblindagem
dos estatutos» que era necessá
ria ao sucesso da OPA da Sonae

«A golden share não foi usada
no entanto caso a desblinda
gem dos estatutos da PT que
era pressuposto da OPA tives
se sido aprovada admite que
teria sido usada a golden sha
re» acrescentou
Recorde se que José Sócrates

está acusado de três crimes de

corrupção passiva de titular de
cargo político 16 de branquea
mento de capitais nove de falsi
ficação de documentos e três de
fraude fiscal qualificada
Carlos Santos Silva Henrique

Granadeiro Zeinal Bava Ar
mando Vara Bárbara Vara Joa
quim Barroca Helder Bataglia
RuiMão de Ferro e Gonçalo Fer
reira são outros dos 28 arguidos
deste processo
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